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AVISOS, ATAS E EDITAIS

INSS passa pente-fino nos 
empréstimos consignados 

Segurados que pedem aposentadorias têm recebido ofertas de empréstimo antes 
mesmo de serem comunicados pelo órgão de que os benefícios foram concedidos 
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O
 INSS deu início 
a um pente-fino 
nas concessões de 
empréstimos a re-

cém-aposentados para com-
bater o vazamento de da-
dos de segurados para ban-
cos e outras instituições fi-
nanceiras. Segurados que pe-
dem aposentadorias e pen-
sões têm recebido ofertas de 
empréstimo antes mesmo de 
serem comunicados pelo ór-
gão de que os benefícios soli-
citados foram concedidos. 

O presidente do INSS, Re-
nato Rodrigues Vieira, ad-
mitiu que há “inegável fuga 
de informações” e o “apro-
veitamento indevido” de da-
dos de segurados por em-
presas do ramo de crédito. 

A investigação, iniciada há 
cerca de um mês, busca 
identificar se os vazamentos 
ocorrem nas três etapas que 
envolvem as concessões de 
benefícios previdenciários: o 
tráfego de dados nos siste-
mas da Dataprev (empresa 
de tecnologia da Previdên-
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cia), nas análises dos reque-
rimentos realizadas por ser-
vidores do órgão ou no pro-
cessamento dos pagamentos 
por meio da rede bancária. 

“Não podemos desconsi-
derar qualquer momento 
em que pode ocorrer fuga de 
informações, pois isso tor-
naria a nossa apuração pre-
cária”, disse Vieira. “No mo-
mento, temos a certeza de 
que as fugas de dados acon-
tecem e há acesso a aposen-
tados que nem sequer foram 
comunicados [da concessão 
do benefício]”, afirmou. 

Dados de segurados ou be-
neficiários do INSS devem 
ser mantidos em sigilo e, 
em nenhuma hipótese, po-
dem ser fornecidos a tercei-
ros. Mas a reportagem já fla-
grou o comércio de cadastros 
com nomes de aposentados e 
pensionistas nas ruas da capi-
tal paulista e na internet. 

Em fevereiro deste ano, 
uma página de compra e ven-
da de produtos oferecia esse 
tipo de cadastro, sendo que 
o vendedor disponibilizava o 
seu número de telefone para 
combinar o preço. 

Em abril de 2015, o Agora 

denunciou a venda de CDs 
com milhares de dados de 
aposentados nas proximida-
des do viaduto Santa Ifigê-
nia, região central da capi-
tal paulista, a poucos metros 
da sede da Superintendên-
cia do INSS em São Paulo. 

Além do vazamento de da-
dos de segurados, o presiden-
te do INSS afirmou que o ór-
gão também promove a revi-
são de outros pontos conside-
rados críticos em seu fluxo de 
informações, que são a pro-
va de vida dos beneficiários 

Entraves no superministério 
e reforma travam economia 
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Envolvido na defesa da re-
forma da Previdência e na 
organização de sua própria 
estrutura de funcionamento, 
o superministério da Econo-
mia, liderado por Paulo Gue-
des, chega aos cem dias de 
governo com poucas medi-
das a apresentar. Guedes ele-
geu a reforma da Previdência 
como sua primeira batalha 
e colocou em espera outras 
promessas na área econômi-
ca, como a abertura comerci-
al e a reforma tributária. 

A estratégia é não des-
pertar inimigos e entregar, 
logo na chegada, a reforma 
que promete ajustar no longo 
prazo as contas do governo. 

As dificuldades políticas da 
gestão Jair Bolsonaro (PSL), 
no entanto, podem retardar o 
plano e já estão drenando a 
pauta inicial da Economia. 

Algumas exceções que esca-
pam à atrofia ocorrem na área 
microeconômica e, mesmo as-
sim, só agora começam a sair 
do papel. Até o fim deste mês, 
a Secretaria de Produtividade, 

por exemplo, quer lançar um 
pacote de ações para facilitar 
a vida dos empresários. En-
quanto isso não se materializa, 
hoje (8), Bolsonaro fará uma 
cerimônia para sancionar pro-
jeto que herdou de Michel Te-
mer (MDB), o cadastro positi-
vo, que promete ajudar os ju-
ros no longo prazo. 

O desafio de Guedes, po-
rém, é de curto prazo. A eco-
nomia está estagnada, e a 
taxa de desemprego, já ele-
vada, subiu. No setor produ-
tivo, assim como no ministé-
rio, o clima é de espera pela 
reforma da Previdência. 

“Não é possível endereçar 
questões para racionalizar o 
sistema tributário sem soluci-
onar primeiro a solvência do 
setor público”, afirmou Fer-
nando Pimentel, presidente 
da Abit (associação que reúne 
confecções e fabricantes do 
setor têxtil), no último dia 3. 

A promessa de reduzir o ta-
manho do Estado por meio de 
privatizações, feita por Bolso-
naro Guedes, andou no setor 
de infraestrutura, mas graças 
às concessões de portos, aero-
portos e ferrovia estruturadas 
ainda na gestão Temer. 

(recadastramento de senha) e 
os contratos de prestação de 
serviço. Os empréstimos con-
signados, que têm as parcelas 
descontadas diretamente dos 
salários de aposentados, têm 
crescido entre aposentados e 
pensionistas do INSS. 


